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Apresentação 

 
Notícias como deslizamentos de encostas, regiões alagadas e ocupações 

irregulares sempre vêm à tona. E quando ocorrem, normalmente trazem junto a 
esses fatos, prejuízos econômicos e infelizmente anúncios relacionados à perda de 
vidas.   

Alguns exemplos desses processos são recentes, como o caso do 
deslizamento de uma encosta em Angra dos Reis em 2010, onde houveram vítimas 
fatais, outro caso que chamou muito a atenção foi o rompimento, em 2015, de 
uma barragem de rejeitos no município de Mariana (Minas Gerais), bem como 
alagamentos em várias regiões brasileiras, são frequentemente divulgadas. 
Questões ambientais que ocorrem naturalmente, porém com o processo de 
ocupação irregular e degradação pela ação humana, os resultados nem sempre 
são positivos. 

Os artigos aqui apresentados vêm ao encontro de muitos fatos ocorridos e 
que normalmente atribuímos apenas a questões ambientais. Porém, sabemos que 
não é bem assim!  O deslizamento é um fenômeno comum, principalmente em 
áreas de relevo acidentado, as enchentes acontecem logo em seguida às chuvas 
intensas e em grandes períodos. Situações que há milhares de anos vem se 
repetindo, porém com o processo de urbanização, a retirada da cobertura vegetal, 
a ocupação de áreas irregulares, a contaminação do solo, a degradação do 
ambiente, entre vários outros pontos, acaba sendo intensificada pela constante 
alteração e ocupação desse espaço geográfico. 

No primeiro volume da obra “Geologia Ambiental: tecnologias para o 
desenvolvimento sustentável” são abordadas questões como: análise da 
suscetibilidade a deslizamentos, avaliação de cenários sob perigo geotécnico, 
ordenamento territorial, a importância de estudos específicos considerando as 
complexidades e diversidades dos diferentes contextos, análise do comportamento 
geomecânico dos maciços rochosos, caracterização química-mineralógica e da 
resistência ao cisalhamento, estudos de resistência do meio físico em busca de 
segurança de instalações e a utilização de software no dimensionamento 
geotécnico aplicado a fundações profundas. 

Neste primeiro volume também são contemplados os seguintes temas: 
análise da evolução da boçoroca do Córrego do Grito em Rancharia-São Paulo, 
estudos de áreas suscetíveis a ocorrência de inundações, diagnóstico ambiental 
voltado à erosão hídrica superficial e cartografia geotécnica, erosão e movimento 
gravitacional de massa, melhoramento fluvial do rio Urussanga - SC objetivando a 
redução de impactos associados às chuvas intensas, desassoreamento do Rio 
Urussanga - SC e caracterização do sedimento, potencialidades dos recursos 
hídricos na Bacia do Córrego Guariroba -MS.  

E fechando este primeiro volume, temos os temas ligados ao: uso de 
tecnologias alternativas para auxiliar no tratamento de águas residuais, gestão de 
esgotamento sanitário, estudos sobre a contaminação dos solos por gasolina e 
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descontaminação através de bioremediação, metodologias que determinam a 
vulnerabilidade natural do aquífero à contaminação, mapeamento geoambiental 
como subsídio à seleção de áreas para implantação de centrais de tratamento de 
resíduos sólidos, são apresentados. 

Diferentes temas, ligados a questões que estão presentes em nosso 
cotidiano. Desejo uma excelente leitura e que os artigos apresentados contribuam 
para o seu conhecimento.  

Atenciosamente. 
 

Eduardo de Lara Cardozo 
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ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA BOÇOROCA DO CÓRREGO DO GRITO EM RANCHARIA-SP 
DE 1962 A 2014 

 
 

Alyson Bueno Francisco  
Geógrafo, MSc, Doutorando em Geografia pela Universidade Estadual Paulista, 
Campus de Presidente Prudente, Bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo, e-mail: alysonbueno@gmail.com 
 
 
RESUMO: Este artigo visa apresentar os resultados de uma análise da evolução da 
boçoroca do Córrego do Grito, localizada no município de Rancharia-SP, nas 
escalas temporal e espacial. Para esta análise foram adotados os procedimentos 
de levantamento topográfico realizado em 2014 e georreferenciamento de fotos 
aéreas (1962, 1972, 1984 e 1991) e imagem orbital (2002) em ambiente de 
Sistema de Informações Geográficas. A partir desta análise espacial, constatou-se 
que o período de maior desenvolvimento da boçoroca ocorreu entre 1991 e 2002 
com o surgimento de ramificações de grande porte na margem esquerda da 
boçoroca.  
PALAVRAS-CHAVE: boçoroca, erosão urbana, geotecnologias. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A erosão de solos representa um dos impactos ambientais mais 

preocupantes devida degradação dos recursos hídricos e perda da capacidade de 
produção de alimentos. No contexto urbano, a erosão de solos do tipo linear torna-
se um risco para as populações em decorrência da instabilidade dos terrenos 
afetados. Em 1997, apenas no Estado de São Paulo, foram cadastradas 
aproximadamente 750 boçorocas urbanas ativas (IPT, 1997). 

As boçorocas são feições erosivas originárias do aprofundamento e 
alargamento de ravinas ou da erosão subterrânea com formação de dutos (pipes). 
As boçorocas possuem paredes laterais íngremes com perfil em formato “U” e a 
presença de canal com a presença de águas do corpo freático (ROSSATO et al., 
2008). 

De acordo com Guerra (2005, p. 34): “[...] as boçorocas são formas 
resultantes de processos erosivos acelerados que evoluem no tempo e no espaço”. 

Poesen (2011) considera que são necessárias pesquisas nas escalas 
temporais e espaciais, através de técnicas de monitoramento em campo e de 
Sistemas de Informação Geográfica, visando uma melhor compreensão da 
dinâmica das boçorocas. 

Em decorrência dos avanços nos sistemas de posicionamento global por 
satélite (Global Navigation Satellite System) foi possível garantir um mapeamento 
em detalhe de grandes feições erosivas pelo georreferenciamento das fotos aéreas 
e imagens orbitais. 
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Neste contexto de necessidade de diagnóstico do desenvolvimento das 
boçorocas a partir das escalas temporais e espaciais, este trabalho possui como 
objetivo analisar as fases de desenvolvimento de uma boçoroca periurbana nos 
últimos 52 anos. 
 
 
2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 
 

A boçoroca do Córrego do Grito está localizada no perímetro urbano da 
cidade de Rancharia (Figura 01), possuindo uma área de aproximadamente 13.800 
m² (2014), aproximadamente 300 m de comprimento, largura média de 40 m e 
profundidades máximas de aproximadamente 12 m. 
 

 
Figura 01 – Mapa de localização da boçoroca do Córrego do Grito. 

 
O substrato geológico da área é constituído por arenitos da Formação 

Adamantina (IPT, 1981) com a presença de cimentação carbonática onde 
estabelece uma condição de maior resistência à erosão geológica com a presença 
de superfícies de cimeira alinhadas de forma descontínua, presença de depósitos 
correlativos quaternários nas médias e baixas vertentes e depósitos tecnogênicos 
gerados pelas condições de uso e ocupação do solo (OLIVEIRA, 1994).  

O relevo é caracterizado pelo predomínio de colinas amplas com a presença 
de declividades mais acentuadas nos trechos com morros de geologia resistente e 
vertentes convexas com rupturas de declive que delimitam os fundos de vale. Esta 
morfologia do relevo local é marcada pela presença de cabeceiras de drenagem em 
formatos de anfiteatros, sendo áreas propícias ao elevado gradiente hidráulico 
subterrâneo (OLIVEIRA, 1994). 
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Os solos predominantes na microbacia do Córrego do Grito são o Latossolo 
Vermelho, o Argissolo Vermelho-Amarelo e a presença de Neossolo Litólico nos 
fundos de vale (OLIVEIRA et al., 1999). 

Em relação aos aspectos climáticos, segundo Boin (2000), Rancharia está 
localizada numa área com pluviosidade anual média 1.350 mm, sendo que nos 
meses de verão ocorre uma pluviosidade média de 450 mm, e a erosividade média 
das chuvas anuais é de 7.500 MJ.mm/h/ha.  

 
 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para a análise da evolução espacial e temporal da boçoroca foram 
georreferenciadas as fotos aéreas de 1962, 1972, 1984 e 1991 e imagem orbital 
de 2002.  

O georreferenciamento das imagens foi realizado no aplicativo Quantum GIS, 
desenvolvido pela ONG OSGeo, a partir de dados topográficos e geodésicos 
coletados em levantamento topográfico realizado em setembro de 2014, com a 
utilização de receptores GNSS Topcon Hiper e estação topográfica digital, conforme 
as normas de levantamento topográfico da ABNT (1994).  

No aplicativo Quantum GIS, a delimitação da área da boçoroca nas imagens 
georreferenciadas gerou vetores em arquivos em formato DWG e posteriormente a 
carta de evolução da boçoroca foi editada no aplicativo CorelDRAW, desenvolvido 
pela empresa Corel Corporation. 

 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A tabela 01 mostra as áreas absolutas da boçoroca, as áreas ampliadas por 

período e as áreas médias de ampliação por ano.  
 

Tabela 01 – Áreas da boçoroca entre 1962 e 2014. 
Ano Área (m²) Área ampliada (m²) Área média (m²) 

ampliada/ano 
1962 07.500 - - 

1972 08.240 740 74,00 

1984 09.050 810 109,17 

1991 11.340 2.290 327,14 

2002 13.100 4.460 405,45 

2014 13.800 1.700 141,67 

Org.: Francisco, A. B. (2015). 

 
O gráfico da figura 02 apresenta as ampliações por período destas áreas. 
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Figura 2 – Expansão da área da boçoroca entre os anos de 1962 a 2014. 

 
Entre 1984 e 1991 ocorreu o maior desenvolvimento do processo de erosão 

remontante, decorrente da ausência de macrodrenagem urbana para o 
direcionamento das águas pluviais até o curso d’água receptor e a expansão da 
área urbanizada de 60 ha para 100 ha na bacia de contribuição com a implantação 
dos bairros Jardim Universitário e Jardim Regina. 

Entre os anos de 1998 e 2000 foram implantadas as obras de 
macrodrenagem urbana para o controle da erosão remontante. Apesar da 
estabilização da erosão remontante no canal principal da boçoroca, na década de 
1990 ocorreu o desenvolvimento de ravinas com profundidades superiores há 05 
m, na margem esquerda da boçoroca.  

Durante as obras de controle da erosão urbana ocorreu a formação de 
aterros induzidos na cabeceira da boçoroca numa área de aproximadamente 3.700 
m². 

A carta da figura 03 apresenta a distribuição espacial da expansão da 
boçoroca. 
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Figura 3 – Carta de expansão da boçoroca do Córrego do Grito (1972-2014). 

 
 

5. CONCLUSÕES 
 

O uso das geotecnologias permitiu uma análise em detalhe da evolução da 
boçoroca num intervalo de cinco décadas. 

A boçoroca do Córrego do Grito passou pela fase de erosão remontante, 
agravada entre as décadas de 1980 e 1990 em decorrência da ampliação da área 
urbanizada contribuinte. No final da década de 1990 após a implantação das obras 
de macrodrenagem urbana, a erosão remontante se estabilizou, no entanto, 
provavelmente condições de variação da superfície freática e desenvolvimento de 
erosão tubular interna favoreceram o desenvolvimento de ramificações da 
boçoroca principalmente em sua margem esquerda. 

O mapeamento das áreas através de dados georreferenciados permite a 
criação de uma base de dados para futuros monitoramentos topográficos.  As 
informações geográficas são importantes para os projetos de controle de erosão e 
fornecem subsídios para políticas de zoneamento a fim de evitar a ocupação 
urbana em áreas de risco. 
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ABSTRACT: This paper aims to present the results of an analysis of the evolution of 
gully Grito’s stream, located in the municipality of Rancharia, Sao Paulo State, in the 
temporal and spatial scales.  For this analysis were adopted the procedures of 
topography survey held in 2014 and georeferencing of aerial photos (1962, 1972, 
1984 and 1991) and orbital image in environment of Geographic Information 
System.  From this spatial analysis, if was found that the period of greatest 
development of gully occurred between 1991 and 2002 with the emergence of 
large branches on the left bank of the gully. 
KEYWORDS: gully, urban erosion, geotechnologies. 
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